
Memória tecida 
em capítulos
Páginas de nostalgia: a partir das lembranças 
sobre sua avó, a campineira Dayz Peixoto 
Fonseca reconstrói sua própria trajetória em 
livro recém-lançado que conta com ilustrações 
inéditas do artista plástico Thomaz Perina

Livro
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Dayz 
Peixoto 

Fonseca: 
“Ao escrever 

essas memórias, 
encontrei um jeito 

de dizer que eu 
estive lá”



A
té encerrar a leitu-
ra tecida em capí-
tulos cerzidos pelo 
tempo, o leitor de 
Landina: Os Fios 
da Memória per-
corre um ponto 
geográfico “desco-

nhecido”, a partir do jardim florido de 
um casarão do século passado, descri-
to amiúde. A personagem romanceada 
encerra matizes da matriarca Irlandina 
Barbosa Tosta, descendente de portu-
gueses, nascida na Fazenda Santa Bár-
bara, na então São Miguel que, em 1944, 
tornar-se-ia a Miguelópolis, no Norte 
de São Paulo. O acento familiar recai so-
bre a neta, autora, filósofa, pedagoga e 
pesquisadora cultural campineira Dayz 
Peixoto Fonseca. Para escrever um novo 
livro, recorreu à memória oral recons-
truída, prosas a fio, com a tia Maria Tos-
ta Sandoval e com o irmão mais velho, 
Antônio Mariano Peixoto. Caros hábitos 
do ontem são revistos nessa que é a ter-
ceira obra da escritora, lançada no final 

de novembro, com a coragem de quem 
almeja perpetuar raízes. Coube ao sau-
doso artista plástico Thomaz Perina 
(1921-2009) riscar no presente os traços 
de uma época. Certa maneira, ele pre-
senteou a amiga Dayz com ilustrações 
surpreendentes, que assinalam os res-
piros da história.

Dayz imagina que tenha construído 
a narrativa com olhar cinematográfico. 
“Queria mostrar detalhes, falar das coi-
sas como eram. E esse livro trouxe-me 
lembranças involuntárias. Há muito ali 
do que eu mesma vivi”, assinala. Ou, 
pontuando a própria história da escrito-
ra, há também na narrativa o feeling da 
cineclubista premiada nos anos 60. Em 
1969, a pesquisadora surpreendeu-se ao 
receber, do governo do Estado, o reco-
nhecimento pelo curta-metragem Um 
Pedreiro (1966). 

Coincidentemente, Landina: Os Fios 
da Memória (Pontes Editora) marca os 30 
anos de carreira da pesquisadora cultu-
ral. Coube a ela, como coordenadora do 
Museu da  Imagem e do Som (MIS), 4

 



preservar a memória 
do Grupo Vanguar-
da (1958-1966), por 
meio de depoimentos 
e recuperação de ar-
quivos numa situação 
de infraestrutura pre-
cária (mofo, goteiras...) 
e poucos funcionários. 
Para isso, contou com 
a ajuda de uns bravos, 
como os jornalistas 
Celso Bodstein e Wag-
ner Geribello; além de Henrique de 
Oliveira Jr., cineasta autodidata e funda-
dor do MIS. “Reservando uma parte do 
tempo ao Cinema de Arte, que o MIS 
realizava no Teatro Castro Mendes, abri-
mos espaço à empreitada do inédito em 
Campinas, o da pesquisa cultural. Assim, 
1981 foi o ano do Projeto Vanguarda. 
Através dele, Campinas conheceu a his-
tória desses artistas, como guerrilheiros 
de uma nova estética”, descreveu Dayz, 
em artigo comemorativo, recentemente 
publicado no Correio Popular. 

Ao longo da década de 80, a escritora 

dedicou-se a outras duas li-
nhas de pesquisa: ao cinema 
campineiro e a outra, se-
gundo ela ainda não divul-
gada, intitulada Campinas 
por seus historiadores. Já 
aposentada, a pesquisado-
ra trabalhou com cinema 
de arte e também foi crí-
tica de cinema. Presidiu o 
Centro de Ciências Letras 
e Arte (CCLA), dirigiu o 

Museu Carlos Gomes. Criou um 
site dedicado ao fotógrafo Hércules Flo-
rence e escreveu dois livros: a biografia 
do artista plástico Thomaz Perina (2005) 
e outro, dedicado a Florence (2008). 

Se resolvesse transcrever as memó-
rias da cultura campineira e botá-las em 
livro, como sugerem leitores, pesquisa-
dores, artistas e intelectuais, Dayz talvez 
prestasse um serviço desmedido, perpé-
tuo à cidade. “O que vivi da cultura cam-
pineira daria, sim, um livrão. Mas não 
tenho essa intenção. Preciso antes fazer 
uma boa organização dos meus arqui-
vos”, diverte-se.

Livro | Relato parte da observação espontânea da 
meninice e de alguns registros , como fotografias

Passeando pelo
jardins de Landina

A ideia do livro Landina: Os Fios 
da Memória  surgiu em 2008, 
época em que Dayz Peixoto 
Fonseca  matutava uma obra 

de ficção, ambientada no meio rural. 
Queria refrescar a mente das pesquisas 
tantas às quais dedicou-se. Por influên-
cia do curso de paisagismo que a pes-
quisadora cursava, os jardins de Lan-
dina surgiram fáceis. E da leitura de A 
Poética do Espaço, de Gaston Bachelard 
(1957), veio a noção da poética daquele 
espaço da infância. “Esse livro aconte-
ceu pelo entrelaçamento de várias cir-
cunstâncias”, define.

O romance, que tem pitadas de in-
venção, terminou por recobrar as me-
mórias da avó Irlandina (por isso, trata-

se de uma homenagem), as da própria 
escritora e, também as dos “parceiros” 
(tia, irmão e Perina). As passagens A Fo-
lia de Reis e A escolinha, por exemplo, só 
foram resgatadas graças às lembranças 
emprestadas do irmão Antônio. Dayz 
era pequena para lembrar-se do cui-
dado da avó ao limpar e enfeitar a sala 
com flores e preparar um copo d’água 
para a visita de Nossa Senhora na ma-
nhã de Natal; e, mais tarde, para receber 
os foliões que anunciavam, com repi-
ques e tambores, o nascimento de Jesus 
(alusão aos Três Reis Magos). Ambos 
costumes quase extintos descritos em 
Visitas de Natal.

Em A cisterna e os utensílios, batedor 
de lavar roupa, forno a lenha e até  4



Livro | Personagem casou-se aos 15 anos com um 
primo e passou a vida entre quitutes e costuras

o rádio comprado pela família 
com o dinheiro de uma boa co-
lheita (num cotidiano sem ener-
gia elétrica), bem como outros 
objetos antigos assinalam a vida 
simples que se punha a deitar sob 
um teto de estrelas.

Mas quem era Landina? Casou-
se aos 15 anos com um primo, foi 
mulher de afazeres domésticos, 
muitos filhos (nove criados), qui-
tutes e costura. É descrita no livro 
como excelente contadora de his-
tórias. Simples e espontânea, tam-
bém era muito vaidosa (joias eram 
adornos de usar nas poucas visi-
tas aos parentes). 

Lá pelas tantas, duran-
te as trocas com o irmão 
Antônio para a confecção 
do livro, ele terminou por 
entregar que “a madrinha” 
(como chamavam a avó) 
era habitué de um grupo de 
discussão filosófica. “Era uma 
comunidade que havia sido criada 
em São Paulo e que persiste. Antônio, 
conta que, quando ele ainda era peque-
no, ela o mandava arrumar-se para ir 
com ela às reuniões. E, algumas vezes, 

ela me mostrou livros dessa filo-
sofia. Minha avó foi membro dessa 

comunidade, é diplomada, inclusive.” 
Hoje, Dayz suspeita que, ainda que 

incidentalmente, colocou-se a perscru-
tar a natureza das coisas por influência 
de (Ir)Landina.   4

Ilustração 
para 

passagem 
sobre a folia 

de Reis

O cotidiano da 
avó Irlandina no 
traço do artista 
Thomaz Perina



Livro | Título lançado pela Pontes Editora marca 
os 30 anos de carreira da pesquisadora cultural 

LEMBRANÇAS
TIRADAS DO 
FUNDO DO BAÚ

 Curiosamente, Dayz Peixoto Fonseca  
crê que nunca conversou sobre a história 
pessoal da avó com ela. Valeu mais a 
observação espontânea da meninice e 
alguns registros que havia em papel – as 
fotografias, tesouro que Irlandina –Landina 
cerrava numa sacola de brim marrom, no 
fundo de um baú. Alguns desses registros-
trunfos foram herdados por Dayz quando 
a mãe Altina faleceu. Todos guardados 
naquele mesmo saco de brim, hoje noutro 
endereço. Casa que tem por cartão de visita 
uma primavera florida ainda no outono, 
tão lilás e resistente quanto a que coloria a 
parte lateral do casarão da personagem do 
livro, descrita no capítulo Depois, os jardins.
Ao longo da leitura, que conta a trajetória de 

Landina da juventude à velhice, do cuidado 
com a casa, os filhos e à roça à chegada 
dos netos e mudança para a casa da filha 
mais velha (Altina, mãe de Dayz), o leitor 
é convidado a reconhecer como o mundo 
era antes de ser este mundo. A máquina 
de costura e as cardas (instrumento usado 
para levantar desembaraçar o algodão) 
aparecem em dois capítulos sequentes: “A 
costura” e “Landina fiava o algodão”. Nesse, 
a panha é descrita como tarefa possível 
às mulheres. O fiar, feminino. Num dos 
cômodos da casa de Dayz, lá está a roda de 
fiar da avó, herdada intacta, junto às cardas. 
Objetos de memorobílilia.
Na “sala de fora” da casa da escritora 
(para respeitar o termo que Dayz recupera 
no livro), designada às visitas, duas 
calçadeiras de cavaleiro – uma para damas 
e outra para cavalheiros – repousam sobre 
a mesa de centro. No aparador vizinho, um 
Chaplin eternizado lembra que a arte... imita 
a vida.

A máquina 
de fiar, tarefa 

essencialmente 
feminina



O 
artista 

Thomaz Perina, 
que morreu em 

2009, preparou as 
ilustrações do livro 
como um retorno à 

memória

Devaneios 
de um 
artista

A amizade entre Dayz Peixoto 
Fonseca  e o saudoso Thomaz 
Perina começou em 1971, 
época em que o artista partici-

pou do curta-metragem Dez Jingles para 
Oswald de Andrade (de Rolf de Luna Fon-
seca – marido da escritora –, produção do 
Cineclube Universitário de Campinas) 
como cenógrafo/ diretor de arte, de um 
dos jingles, como chamou o roteirista, 
Décio Pignatari. “Fizemos uma filmagem 
na casa de Carlito Maia e Thomaz Perina 

fez iluminação e cenografia desse que é 
um dos capítulos mais bonitos do curta. 
Thomaz foi um dos primeiros decorado-
res de Campinas. Certo dia, ele nos con-
vidou para conhecer o estúdio dele. Aí, 
estreitamos a amizade”, lembra Dayz. 

Desde o início, pontua a escritora, ha-
via entre o casal e o artista uma intensa 
relação com o contexto cultural campi-
neiro. Pelo amigo e artista até comprou 
briga (longa história) para manter a arte 
em seu devido lugar (a ornamentação 
do saguão e galerias do Centro de Convi-
vência Cultural Carlos Gomes foi criação 
de Perina). “Ao ceder-me um ‘livrão’ que 
continha muitos recortes de jornal, re-
vistas e mais, que colecionava dos even-
tos que participava, Thomaz acabou 
ajudando-me pessoalmente no Projeto 
Vanguarda. Pudemos recuperar a história 
do grupo”, lembra. Ele próprio se uniu e 
liderou aqueles artistas que captavam as 
novas tendências em arte, apartando-se 
do academicismo.   4
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Livro | Enredo percorre 
um ponto geográfico 
“desconhecido”, a partir
 de um jardim florido

52 campinas 18/12/11metrópole

Em 2009, num 
intermezzo en-
tre O Viajante 
Hércules Floren-
ce – águas, gua-
nás e guaranás 
–, segunda obra 
da escritora, Dayz 
procurou Perina, já 
adoentado (ele sofria 
de câncer), para falar 
das memórias que 
estava escrevendo 
– Landina. O texto 
já estava estruturado 
e, com a intenção de 
receber uma dica de al-
guém que pudesse ajudá-la 
a ilustrar a obra, perguntou ao amigo se 
ele não poderia fazer algumas ilustrações. 
“Disse a ele que podia fazer alguns dese-
nhos como os que ele fazia antigamente. 
Ele aprontou uma quantidade inespera-
da de desenhos, muitos deles esboços. E 
avisou que se eles fossem intercalados ao 
texto, serviriam como devaneios, e não 
para que reproduzissem o exatamente o 
que dissesse o texto.” Saída de mestre. 

“Acredito que ele tenha feito um retor-
no de memória ao que ele produzia nos 
anos 40, época em que era retratista, com 
domínio da tinta a óleo e do pastel, ou ‘giz 
de cor’. Durante a feitura do livro, consul-
tei-o bastante e, quando pensei em intro-
duzir cor, ele me pediu para ter cuidado 
com o muito. Foi um conselho que pesou. 
Ele era minimalista em seu trabalho con-
temporâneo, mas não perdia o senso da 
composição clássica, da pintura em si, e 
gostava muito  de artes gráficas. Adorava 
livros de arte”, revela. O último capítulo de 
Landina é dedicado a um ensaio de Peri-
na, espécie de galeria, dividido em três te-
mas: retratos, cavaleiros e noites (um dos 
mais impressionantes pela “brincadeira” 
com claro e escuro). 

A biografia do artista plástico é contada 
por Dayz e José Armando Pereira da Silva 
em Thomaz Perina – Pintura e Poética 
(2005). O artista campineiro foi expoente 
dos Salões de Belas Artes nos anos 40; li-
derou, na década de 50, o movimento de 
ruptura com a “arte acadêmica” e é toma-
do como ícone da arte contemporânea. 

A 
autora 

transformou o 
último capítulo 
de seu livro em 

uma homenagem 
a Perina


